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Reconhecimento a seis profissionais foi feito em 11 de dezembro, em  

comemoração ao Dia do Engenheiro, em cerimônia na sede do SEESP. Homenagem  

feita pela entidade desde 1987 enfatizou as realizações da inteligência brasileira  

em prol da melhoria das condições de vida da população. Página 5
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Essa iniciativa, que tem fundamental 
participação do Departamento Intersin-
dical de Estatística e Estudos Socioeco-
nômicos (Dieese), converge com o 
projeto “Cresce Brasil + Engenharia + 
Desenvolvimento”, lançado pela FNE 
em 2006 e hoje mais atual do que nunca. 
Como temos afirmado, a tarefa de equi-
librar as contas públicas não pode ser 
cumprida à custa de se provocar uma 
grave recessão e tornar a vida da popu-
lação ainda mais difícil. Ao mesmo 
tempo, é de extrema importância que o 
Brasil seja capaz de apurar e punir atos 
de corrupção sem que isso signifique a 

paralisação da sua economia ou o fim 
de importantes empresas nacionais.
Vivemos décadas de resignação dian-
te de uma estagnação econômica que 
empobrecia o País e a população e, 
pior, impedia qualquer projeto de 
futuro. Não é possível que nos con-
formemos com um retrocesso que nos 
leve de volta a essa situação. É preci-
so buscar formas de garantir o empre-
go e a renda dos trabalhadores e a 
capacidade produtiva das empresas. 
O “Compromisso pelo desenvolvi-
mento” aponta alguns caminhos para 
que possamos alcançar essa meta:
• Retomar rapidamente o investimento 

público e privado em infraestrutura 
produtiva, social e urbana, ampliando 
os instrumentos para financiá-la, bem 
como criando ambiente regulatório 
que garanta segurança jurídica;

• retomar e ampliar os investimentos 
no setor de energia, como petróleo, 
gás e fontes alternativas, em especial 
na Petrobras;

• destravar o setor de construção, por 
meio de instrumentos institucionais 
adequados, inclusive acordos de le-
niência, entre outros, que garantam a 

penalização dos responsáveis e a 
segurança jurídica das empresas, com 
a manutenção dos empregos;

• criar condições para o aumento da 
produção e das exportações da indús-
tria de transformação;

• priorizar a adoção de políticas de in-
centivo e sustentabilidade do setor 
produtivo (agricultura, indústria, 
comércio e serviços), de adensamen-
to das cadeias produtivas e de rein-
dustrialização do País;

• ampliar, em condições emergenciais, 
o financiamento de capital de giro 
para as empresas, com contrapartidas 
sociais e ambientais;

• adotar políticas de fortalecimento do 
mercado interno para incremento dos 
níveis de consumo, de emprego, 
renda e direitos sociais.

Confiantes de que o Brasil é muito maior 
que qualquer crise política ou econômi-
ca, como afirma o “Compromisso pelo 
desenvolvimento”, lutaremos para que 
essa pauta positiva conquiste a socieda-
de e sensibilize o Governo e o Parlamen-
to, cujas atenções devem voltar-se ao 
interesse do País e do nosso povo.

Aliança contra a crise
Uma importante aliança entre o movimento sindical de trabalhadores e representantes do setor produtivo 
brasileiro pode contribuir para que o País siga os rumos do enfrentamento da crise de forma a buscar o cresci-
mento e não mergulhar na recessão. Em ato realizado em São Paulo, em 3 de dezembro último, foi lançado o 
documento “Compromisso pelo desenvolvimento”, que conta com a adesão de várias importantes entidades, 
entre as quais o SEESP e a Federação Nacional dos Engenheiros (FNE). Dando sequência a esse esforço, no dia 
15, o documento foi debatido com os ministros do Trabalho e Previdência Social, Miguel Rosseto, do Desenvol-
vimento, Indústria e Comércio Exterior, Armando Monteiro, e, ainda, apresentado à presidente Dilma Rousseff.

É preciso buscar formas  
de garantir o emprego e  
a renda dos trabalhadores  
e a capacidade  
produtiva das empresas.  
O “Compromisso pelo 
desenvolvimento”  
aponta alguns caminhos 
para que possamos 
alcançar essa meta.



Opinião

Sua art pode beneficiar o Sindicato dos Engenheiros
Ao preencher o formulário da ART, não es-
queça de anotar o código 068 no campo “en-
tidade de classe”. Com isso, você destina 16% 
do valor para o SEESP. Fique atento: o campo 
não pode estar previamente preenchido.
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Qual o 
horizonte 
que sua 
empresa quer 
alcançar?
Anuncie no JE e 
divulgue seu produto 
ou serviço aos 
engenheiros do  
Estado de São Paulo.

(11) 99173-0651 
(11) 3284-9880

“Gerar resíduos não é o principal proble-
ma. A maior dificuldade é destiná-los 
corretamente e não deixá-los clandestina-
mente em terrenos baldios, áreas de pre-
servação ambiental e vias públicas”, expli-
ca o grupo. Composto por mim, além de 
Fabiano de Sá, Fernando Lima, Kayzo 
Vanderlindem e Otávio Vieira, esse tem o 
estudo desenvolvido com base no municí-
pio de Praia Grande. O grupo afirma ainda: 
“A população em geral não está informada 

que existem regras para o transporte e 
destinação final dos resíduos e que muitas 
delas são de responsabilidade dos gerado-
res. Esses geradores contratam o aluguel 
de caçambas que permanecem alguns dias 
em frente à obra, e, posteriormente, são 
movimentadas pelas empresas de transpor-
te ao aterro de Santos para disposição final, 
embora atue na cidade a principal empresa 
de gerenciamento dos resíduos sólidos da 
Baixada Santista, com capacidade para 300 
toneladas/dia de resíduos.” 

A exemplo do comentado na sétima edi-
ção do Encontro Ambiental de São Paulo 
(EcoSP), promovido pelo SEESP em abril 
último, o grupo também demonstra em seu 
projeto que os impactos para o município 
de Praia Grande, em termos de degradação 
ambiental, não são desprezíveis e apresenta 
soluções para uma gestão sustentável, uma 
vez que identificou agentes interessados em 
estabelecer parcerias para a reciclagem dos 
resíduos no município. Os formandos con-
cluem o estudo: “Numa época em que a 
questão ambiental se apresenta de forma 
importante e urgente, pode-se afirmar que 
a situação referente à deposição irregular de 
resíduos da construção civil em Praia Gran-
de é indesejável e necessita de uma gestão 
sustentável a médio e longo prazo.” 

Maryana Fragate Dias de Oliveira,  
formanda em Engenharia Civil pela  
Escola Superior de Administração, Marketing  
e Comunicação (Esamc) – Santos

Resíduos da construção civil  
na Baixada Santista
Maryana Fragate Dias de Oliveira

Atualmente a construção civil é um dos setores mais impor-
tantes na economia brasileira, figurando entre os que mais geram 
riqueza e postos de trabalho. Infelizmente, a construção civil 
também é uma das principais geradoras de resíduos sólidos. Essa 
problemática é tema do projeto de conclusão de curso apresenta-
do na primeira semana de dezembro de 2015 por um grupo de 
estudantes do décimo semestre de Engenharia Civil da Escola 
Superior de Administração, Marketing e Comunicação (Esamc) de 
Santos, orientados pelo professor Alessandro Borraschi Ferreira. 





Dia do Engenheiro
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Como faz tradicionalmente desde 1987, o SEESP celebrou o Dia do 
Engenheiro – 11 de dezembro – com a entrega do prêmio Personalidade 
da Tecnologia aos destaques do ano em suas áreas de atuação. Em 2015, 
foram agraciados os seguintes nomes: Ruy Ohtake (categoria Desenvol-
vimento urbano), Yaro Burian Jr. (Educação), Valter Pieracciani (Inovação), 
Miro Teixeira (TI e comunicação), Rodrigo Otaviano Vilaça (Transporte, 
mobilidade urbana e logística) e Paulo Renato Paim (Valorização profis-
sional) (confira suas trajetórias profissionais em http://goo.gl/uhhJD1). 

A cerimônia ocorreu na sede do sindicato, 
na Capital, e contou com aproximadamente 
200 participantes, incluindo autoridades 
como o ministro da Defesa, Aldo Rebelo, e 
o deputado estadual Itamar Borges (PCdoB), 
além de laureados em edições anteriores, 
entre eles o ex-reitor da Universidade de São 
Paulo (USP) Antonio Hélio Guerra Vieira.

Em sua 28ª edição, trata-se de reconhe-
cimento a quem contribui ao desenvolvi-
mento nacional e à defesa da profissão, 
como salientou o presidente do SEESP, 
Murilo Celso de Campos Pinheiro, ao abrir 
a solenidade. “Quando damos um prêmio, 
estamos agradecendo-os pelos benefícios 
à categoria, ao cidadão e à área tecnológi-
ca”, disse. Aldo Rebelo enfatizou: “Essa 
homenagem tem vários sentidos, entre eles 
pedagógico, ao educar os jovens e profis-
sionais a seguirem o percurso de quem tem 
prestado serviços à causa pública.” Ele 
complementou: “A engenharia é responsá-
vel pela construção material do País, da 
nossa infraestrutura, mas também de valo-
res. Quando uma instituição promove a 
esperança no desenvolvimento e no pro-
gresso, ajuda a criar valores estabilizadores 
em uma sociedade complexa.” Para Itamar 
Borges, o conjunto de personalidades “re-
sume a importância da engenharia ao 
nosso Estado e País”. Na visão da vice-
-prefeita de Diadema e presidente da De-
legacia Sindical do SEESP no Grande 
ABC, Silvana Guarnieri, “em comum, os 
premiados estão imbuídos de trazer à nos-
sa sociedade e juventude o Brasil que 
tanto idealizamos e queremos”. 

Coordenador do Conselho Tecnológico 
do SEESP – responsável pela escolha das 

tante nesse sentido a Lei de Cotas, e frisou: 
“Na Unicamp (Universidade Estadual de 
Campinas), em que se instituiu programa 
para inclusão de estudantes provenientes de 
escolas públicas, com pontos a mais para as 
minorias tradicionais prejudicadas no País, 
demonstrou-se que os alunos dessas institui-
ções melhoravam o desempenho em relação 
ao vestibular. Os resultados são muito bons.”

Também engenheiro, Valter Pieracciani 
apontou outro desafio nacional: fortalecer a 
P, D & I (pesquisa, desenvolvimento e ino-
vação). E ratificou a demanda apresentada 
por Burian, de que se assegure educação 
voltada à inovação às “crianças menos privi-
legiadas” – objetivo do projeto “A verdadei-
ra mágica”, por ele idealizado. “Assim pode-
remos ter centenas de Santos Dumonts.”

A criação do Sistema Brasileiro de TV 
Digital, desenvolvido quando Miro Teixei-
ra estava à frente do Ministério das Comu-
nicações, foi ressaltada por esse deputado. 
“Devemos isso a vocês. A inteligência 
brasileira está presente e vai construir um 
país melhor.” Na concepção de Rodrigo 
Vilaça, a responsabilidade é transmitir co-
nhecimento para as novas gerações no 
sentido de garantir gestores públicos inova-
dores. O senador Paulo Paim não compare-
ceu à cerimônia. Justificando a ausência, 
enviou uma carta destacando o apoio à ca-
tegoria e a defesa “intransigente dos direitos 
dos trabalhadores e dos discriminados”, em 
prol de uma nação soberana e igualitária.

Reconhecimento a quem faz a diferença
Soraya Misleh

À mesa, Itamar Borges, Rodrigo Vilaça, Miro Teixeira, Aldo Rebelo, José Roberto Cardoso, 
Silvana Guarnieri, Yaro Burian Jr. e Valter Pieracciani. No púlpito, Murilo Pinheiro.

áreas e seleção dos nomes indicados pela 
categoria –, José Roberto Cardoso afirmou: 
“Essas personalidades são um marco para 
a engenharia nacional.” No ensejo, aprovei-
tou para dar recado sobre a importância da 
educação voltada à inovação: “Precisamos 
dar aos alunos formação que estimule a 
criatividade e garanta que não se tenha 
medo de errar. Temos que deixar de ter 
estudantes como agentes passivos na sala 
de aula.” Nessa direção, o sindicato criou o 
Instituto Superior de Inovação e Tecnologia 
(Isitec), iniciativa lembrada por Rebelo.

A voz dos homenageados
O renomado arquiteto Ruy Ohtake fez 

coro às lideranças: “A premiação contempla 
as iniciativas mais criativas e sociais que 
contribuem ao desenvolvimento tecnológi-
co do País.” Ele informou ter vencido con-
curso para inovação em nova edificação da 
Escola Politécnica da USP. “A ideia é não 
se satisfazer com produção normal, tem que 
ser bonito, tem que ter inventividade.”

Já o engenheiro Yaro Burian Jr. brindou os 
presentes com uma aula sobre a importância 
da inclusão e inovação na educação. “Ter-
ceira indústria aeronáutica do mundo, a 
Embraer só existe porque alguns visionários 
acharam que educação era importante e 
criaram o ITA (Instituto Tecnológico de 
Aeronáutica). Dificilmente se poderia ima-
ginar um investimento melhor do que o en-
sino. Hoje, um quilo de avião é exportado a 
US$ 1.363,00, enquanto um quilo de minério 
de ferro sai por cinco centavos.” De acordo 
com ele, o Brasil tenta atualmente enfrentar 
a perda de talentos por falta de educação. 
Burian citou como ação afirmativa impor-

Em sua 28ª edição, 
prêmio Personalidade 
da Tecnologia foi 
entregue aos destaques 
do ano em suas  
áreas de atuação.
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http://goo.gl/uhhJD1


Sindical
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À abertura da terceira edição, o presidente 
da entidade, Murilo Celso de Campos Pinhei-
ro – que também está à frente do SEESP –, 
conclamou: “Nossos passos e ações devem 
ir muito além das críticas, precisamos apre-
sentar propostas sérias e factíveis com o 
objetivo de garantir o desenvolvimento do 
País. Por isso, aqui não falamos em recessão 
ou crise, mas em trabalho.” Também esteve 
à mesa o coordenador do evento e diretor de 
articulação nacional da CNTU, Allen Habert.

“O direito à educação continuada” foi o 
tema inaugural do encontro, que contou com 
especialistas em várias áreas. Maria Rosa 
Ravelli Abreu, pesquisadora da Universidade 
de Brasília (UnB), apresentou um quadro 
histórico sobre o assunto em todo o mundo, 
que inclui lutas desde as décadas anteriores à 
Segunda Guerra Mundial (1939-1945) até os 
dias atuais. Segundo ela, a empregabilidade 
cada vez mais vai depender da requalificação 
da mão de obra. Para tanto, observou a impor-

tância da Convenção 140 da Organização 
Internacional do Trabalho (OIT), de 1974, que 
define como direito a “licença remunerada de 
estudos”. O Brasil promulgou-a em 1994, 
todavia ainda não a implantou. 

Como uma das iniciativas positivas no País, 
Abreu citou a promulgação da Lei Estadual 
8.029/1992, que instituiu o “Programa de 
Desenvolvimento Profissional e Reciclagem 
Tecnológica no âmbito da Educação Conti-
nuada”. Esse contempla engenheiros e demais 
profissionais da área tecnológica dos quadros 
da administração direta e indireta do Estado 
de São Paulo e prevê um mínimo de seis dias 
úteis por ano para reciclagem tecnológica, 
sem qualquer prejuízo na remuneração. 

Para o diretor da Escola Politécnica da 
Universidade de São Paulo (Poli-USP) José 
Roberto Castilho Piqueira, sem uma boa e 
consistente base na graduação, não tem mila-
gre ou educação continuada que dê jeito. E 
enfatizou: “Temos de valorizar a engenharia 
para evitar que o capital sem regulação cause 
desastres, como o de Mariana (MG).” No 
ensejo, o deputado estadual Carlos Neder (PT) 
informou que na Assembleia Legislativa foi 
formada, recentemente, uma frente parlamen-
tar que discutirá o fortalecimento da atuação 
das universidades públicas federais e estaduais 
de São Paulo. “Estou tão motivado que farei 
um pronunciamento na Assembleia a respeito 
da campanha da CNTU (Por um Sistema 
Nacional de Educação Continuada aos Pro-
fissionais Universitários)”, avisou.

No painel seguinte, o economista e professor 
da Pontifícia Universidade Católica de São 
Paulo (PUC-SP) Ladislau Dowbor apresentou 
análise de sua autoria, intitulada “Resgatando 

o potencial financeiro do Brasil”, publicada pela 
Friedrich-Ebert-Stiffung. Falando sobre as di-
ficuldades por que passa a nação e possibilida-
des, ele observou: “O País sofreu um processo 
distributivo a partir deste século e final do 
passado, porém nos últimos dez anos, o endi-
vidamento do cidadão mais que dobrou – em 
2005, 19,3% da renda das famílias destinavam-
-se a pagar dívida, enquanto em março de 2015, 
eram 46,5%”. Dowbor concluiu: “Nosso pro-
blema é como usamos os recursos e distribuí-
mos. É o que chamamos de governança.” 

Plenária, posse e premiação
Na mesma direção, o tema central da 8ª 

Plenária do Conselho Consultivo da CNTU 
foi “Brasil 2022 – O País que queremos”, com 
contribuições ao projeto da confederação que 
leva esse nome, cujo objetivo é mobilizar os 
diversos atores sociais ao debate e proposi-
ções de transformações necessárias a um 
salto ao desenvolvimento nacional sustentável 
até o Bicentenário da Independência.

À abertura da Plenária, foram empossados 
143 novos conselheiros. Agora, somam-se 920. 
A meta é chegar a mil. Allen Habert afirmou: 
“O conselho é uma espécie de Parlamento da 
confederação. Reúne intelectuais que articulam, 
fazem diagnósticos e propõem soluções. Se 
soubermos colocar nossa força e nos empode-
rarmos, teremos condições de atravessar as 
dificuldades.” Ao final, foi aprovada por acla-
mação a Carta do 3º Encontro Nacional da 
CNTU (confira em http://goo.gl/UaKw88).

Encerrando as atividades, o prêmio Per-
sonalidade Profissional, em sua quinta edi-
ção, foi entregue a Sérgio Eduardo Arbulu 
Mendonça (categoria Economia), Carlos 
Saboia Monte (Engenharia), José Miguel do 
Nascimento Júnior (Farmácia), Geraldo 
Ferreira Filho (Medicina), Patricia Constan-
te Jaime (Nutrição), Rozângela Fernandes 
Camapum (Odontologia) e Gilberto Kassab 
(Excelência em gestão pública).

Colaboraram Rosângela Ribeiro Gil 
e Deborah Moreira

Leia cobertura completa em  
www.cntu.org.br.

Projeto nacional é tema de encontro da CNTU 
Soraya Misleh

Caminhos à superação das dificuldades por que passa o País, rumo 
a um Brasil mais justo em 2022, foram debatidos no dia 10 de dezem-
bro, na sede do SEESP, na Capital, durante o 3º Encontro Nacional 
da Confederação Nacional dos Trabalhadores Liberais Universitários 
Regulamentados (CNTU). Precedeu o encontro o seminário “Traba-
lho, política e cultura – construindo diretrizes e propostas de ações”, 
realizado no dia 9 no mesmo local, por intermédio do Departamento 
Jovem Profissional da confederação (leia em http://goo.gl/m0I2RE).

À abertura do 3º Encontro, Murilo Pinheiro (no púlpito) destacou: “Precisamos apresentar 
propostas sérias e factíveis para garantir desenvolvimento do País.”
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Caminhos à superação 
das dificuldades por  
que passa o País, rumo  
a um Brasil mais justo  
em 2022, foram  
debatidos durante evento.



Engenheiro XXI
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O sindicato oferece ao estudante da área 
a oportunidade de se associar, sem pagamen-
to de qualquer taxa e com todos os benefícios 
do profissional filiado. Nessa condição, o 
vínculo ao SEESP será como Jovem Asso-
ciado. São vários os serviços, convênios e 
parcerias – cursos de idiomas, de informá-
tica, especialidades médicas, academias 
esportivas, em cultura, lazer e turismo, 
previdência privada, bem como muitos ou-
tros –, com descontos e condições es-
peciais de pagamento. A relação 
completa pode ser conferida em 
http://goo.gl/RhZqqv. 

A iniciativa integra a política da en-
tidade de aproximar a juventude da vida 
sindical, que ganha consistência com a 
criação do Núcleo Jovem Engenheiro do 
SEESP, a partir de julho último. Além 
dessa ação, por intermédio de seu setor 

de Oportunidades e Desenvolvimento, o 
sindicato coloca à disposição dos futuros 
engenheiros ou recém-formados orienta-
ção para elaboração de currículo, coa-
ching de carreira, emissão de Carteira de 
Trabalho, simulação de entrevistas de 
emprego, entre outros serviços. 

Como se filiar 
Para se associar, o estudante de en-

genharia precisa dirigir-se à  sede  da 
entidade, na Capital paulista (Rua Ge-
nebra, 25, Bela Vista) ou nas delegacias 
sindicais do Interior (confira os ende-
reços em http://goo.gl/wCQP3h), com 
comprovante da matrícula escolar e 

cópia (frente e verso) dos docu-
mentos pessoais (RG, CPF ou 
CNH). Mais informações são 
obtidas com o Departamento de 

Cadastro do SEESP, pelos telefones  
(11) 3113-2624 e 3113-2625 ou pelo  
e-mail cadastro.socio@seesp.org.br.
Os recém-formados e aqueles já 

atuantes no mercado de trabalho podem se 
associar como engenheiros, dirigindo-se 
também às unidades do sindicato e conhe-
cendo os benefícios e taxas associativas.

Benefícios aos futuros engenheiros

http://goo.gl/RhZqqv
http://goo.gl/wCQP3h
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O diretor da Delegacia Sindical 
do SEESP em Bauru, Cezar José 
Sant’Anna, vem realizando pa-
lestras nas escolas de engenharia, 
falando sobre as entidades ligadas 
à área. No dia 20 de novembro 
último, ele ministrou um mini-
curso na Semana do Empreende-
dor, promovida pelas Faculdades 
Integradas de Bauru (FIB), expli-
cando as atividades do sindicato, 
a experiência pioneira do Institu-
to Superior de Inovação e Tecno-
logia (Isitec) e o projeto “Cresce 
Brasil + Engenharia + Desenvol-
vimento”, iniciativa da Federação 
Nacional dos Engenheiros (FNE). 

Ele discorreu, ainda, sobre as 
atribuições do Conselho Regional 
de Engenharia e Agronomia 
(Crea), as ações da Associação 
dos Engenheiros, Arquitetos e 
Agrônomos de Bauru (Assenag) 
e traçou um panorama da enge-

Lançado em ato no dia 3 de 
dezembro, na Capital, o mani-
festo “Compromisso pelo de-
senvolvimento” foi entregue 
por sindicalistas e representan-
tes do setor produtivo à presi-
dente Dilma Rousseff no dia 
15 do mesmo mês, no Palácio 
do Planalto, em Brasília. O 
presidente do SEESP e da 
Federação Nacional dos Enge-
nheiros (FNE), Murilo Pinhei-
ro, participou da agenda com 
a mandatária do País, ao lado 
de outros dirigentes dessas 
entidades – ambas são signa-
tárias do documento, que con-
ta hoje com a adesão de cerca 
de 70 organizações. “A presi-
dente se apresentou muito 
disposta a discutir as propostas 
que constam do manifesto e 
disse que a saída era mesmo 
essa. Ela mostrou, ainda, que 
tem uma visão muito clara da 
importância da engenharia 
para o desenvolvimento do 
País, afirmando que é necessá-

rio retomar as obras paradas”, 
resumiu Pinheiro. 

Na data, o documento foi 
ainda apresentado em reunião 
do Fórum de Debates sobre 
Políticas de Emprego, Trabalho 
e Renda e Previdência Social. 
Abrindo esse encontro, o minis-
tro do Trabalho e Previdência 
Social, Miguel Rossetto, sau-
dou a iniciativa: “Temos que 

apresentar propostas para voltar 
a crescer, é isso o que a popula-
ção espera e precisa agora. Unir 
a sociedade em torno dessa re-
tomada é fundamental neste 
momento. Por isso, essas pro-
postas conjuntas são tão rele-
vantes para preservar empregos 
e renda e retomar nossa capaci-
dade de crescer.” Armando 
Monteiro, ministro do Desen-

volvimento, Indústria e Comér-
cio Exterior, também presente, 
reafirmou a importância da 
união entre trabalhadores e 
empresariado em prol do desen-
volvimento nacional. “Apoia-
mos essas propostas por serem 
realistas e sob as quais podemos 
construir instrumentos de con-
vergência para reanimar a eco-
nomia brasileira”, destacou. 
Para os participantes da reunião, 
a turbulência política não pode 
paralisar a economia. 

“Não é possível aceitar passi-
vamente as projeções de um 
2016 perdido”, afirma o mani-
festo. Pinheiro enfatizou: “Pre-
cisamos, com urgência, unir 
forças para a retomada do de-
senvolvimento.” O documento 
“Compromisso pelo desenvol-
vimento” aponta diretrizes de 
estímulo à geração de emprego, 
oferta de crédito e investimentos 
para fomentar a produção nacio-
nal. Confira seu teor na íntegra 
em http://goo.gl/oU0Uzq.

No último dia 10 de dezembro, 
a Usiminas apresentou, em reu-
nião, um cronograma de parali-
sação das suas áreas primárias, 
como anunciado no mês de no-
vembro. Na ocasião, reafirmou 
que tal ação significará a demis-
são de trabalhadores. O SEESP 
e o Sindicato dos Metalúrgicos 
local voltaram a se manifestar 
contra a suspensão de todos os 
setores que estão envolvidos na 
produção do aço, assim como as 
dispensas, que podem alcançar, 
segundo os sindicalistas, mais de 
6 mil funcionários.

O presidente da Delegacia 
Sindical do SEESP na Baixada 
Santista, Newton Guenaga Fi-
lho, apresentou itens que a em-
presa deveria levar em conside-
ração, como: recolocação inter-
na de empregados e para outras 
plantas do grupo; capacitação e 
treinamentos para as novas ati-
vidades; incentivo para o empre-
gado pré-aposentado com o 
pagamento da Previdência So-
cial pelo tempo faltante; estabe-
lecimento de Plano de Desliga-
mento Voluntário (PDV); esten-
der o plano de saúde aos demi-
tidos; abono salarial; prioridade 
para recontratação do pessoal 
dispensado; e realizar depósitos 
complementares no plano de 
Previdência. Já o presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos, 
Florêncio Resende de Sá, soli-
citou que a empresa estude 
medidas como licenças e férias. 
As tratativas continuam.

Campanha salarial

nharia no País, as possíveis obras 
e as programadas pelo governo 
estadual. Entre elas, a relativa à 
linha Lilás do Metrô, a concessão 
de mais de 2 mil quilômetros de 
rodovias, entre outros temas 
pertinentes à profissão.

“Compromisso pelo desenvolvimento”  
é entregue a presidente Dilma

Sindicalistas e representantes do setor produtivo apresentaram manifesto  
à presidente Dilma Rousseff em reunião no Palácio do Planalto, em Brasília.

SEESP na Semana do Empreendedor em Bauru

Cezar José Sant’Anna (3º da esq. para a dir.) durante minicurso.

Aprovado acordo na 
Telefônica/Vivo
Os engenheiros que trabalham 
na empresa aprovaram, em 
assembleias no dia 11 de 
dezembro, proposta 
apresentada pela Telefônica/
Vivo ao Acordo Coletivo de 
Trabalho 2015. Destacam-se: 
reajuste salarial de 7% 
retroativo à data-base  
(1º de setembro); piso de  
R$ 7.092,00, em conformidade 
com a Lei 4.950-A/66;  
além de reajuste dos auxílios 
creche em 30,3% (babá)  
e 9,88% (especial).
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equipamentos

D
iv

ul
ga

çã
o

http://goo.gl/oU0Uzq

	JE487_p05.pdf
	_GoBack

	JE487_p06.pdf
	_GoBack

	JE487_p07.pdf
	_GoBack


